
135 Ecoturismo & Conservação, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, 2021

Se
çã

o 
Té

cn
ic

a

Introdução
Essa cartilha surge a partir de um olhar atento de um Guarda-Parques (GP) que está inserido em 

uma Unidade de Conservação (UC). Isto é, este material foi produzido a partir de fazeres originados 
em vivências localizadas em áreas protegidas e protagonizada por quem as protege. E, por esse olhar 
situado, observou durante anos o aumento dos incêndios florestais e os diversos prejuízos que eles 
podem causar. Assim como, o mesmo GP, primeiro autor deste trabalho, durante e após o combate 
aos incêndios na UC, percebe a necessidade de ampliar a conscientização necessária para a prevenção 
de novas ocorrências. Como parte desse território que busca a diminuição desses incêndios florestais, 
as Bionarrativas (BIONAS) produzidas por um GP surgem como uma voz dessas territorialidades. 
As relações entre território, sujeitos e elementos bióticos e abióticos da área protegida se descrevem 
e inscrevem em textos geradores de reflexões sobre boas práticas nesses espaços. Essa voz emerge a 
partir da perspectiva Geopoética das relações sensíveis, afetivas, subjetivas e profundas (PONCIANO, 
2018; SANTOS; PONCIANO; SIMÕES, 2019) com o ambiente circundante, isto é, com o Planeta 
Terra enquanto elementos bióticos, abióticos, memórias (REIS; PONCIANO, 2020) e sentimentos 
em intenso, constante e contínuo cruzo.

O embasamento teórico dessa cartilha tem como referência Danilo Kato (2020), que traz as BIO-
NAS como um Recurso Educacional Aberto (REA), incorporando elementos multimodais para ento-
ar diferentes vozes e histórias locais por meio de narrativas digitais e da relação entre Arte e Ciência. 
É, portanto, uma bionarrativa social, por nascer pelas reflexões a partir das territorialidades, experi-
ências, memórias e identidades, as quais se fazem em diferentes biodiversidades locais. 

Por meio das BIONAS “a interlocução entre sujeito-biodiversidades proporciona em sentido 
dialógico o pensar de forma latente para novas narrativas para a (trans)formação” (BARBOSA et al., 
p. 384, 2020). Estes autores destacam que, a partir dos diferentes territórios, os participantes de um 
curso de extensão analisado (professores de diferentes níveis escolares) focaram nos aspectos relati-
vos aos conflitos socioambientais vivenciados em suas realidades. A partir das contradições vividas 
e percebidas, foram estruturadas a construção de BIONAS envolvendo a biodiversidade local e a 
memória biocultural, que remeteram sempre às suas próprias identidades (BARBOSA et al., 2020). 
Portanto, as vivências de GPs e os caminhos trilhados reafirmam que os trabalhos feitos em conjunto 
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a promovem a conservação não só das áreas protegidas, mas das relações estabelecidas nesses espaços. 
Ao narrarem os contextos do território de dentro das pesquisas e do pesquisar, os GPs podem trazer 
muitos benefícios para a conservação das UCs, sendo enfocado nesta pesquisa o Parque Estadual 
Cunhambebe (PEC). 

Dentro de um contexto de incertezas e aumento dos incêndios florestais, essa cartilha surge 
como uma forma de frear esta grave situação, que pode causar perdas imensuráveis. Para isso, o méto-
do de pesquisa escolhido foi nos moldes da pesquisa-ação (BARTHOLL, 2018; SANTOS, 2019; REIS, 
2021), que nos apresenta pesquisas onde há realmente uma ação intencional, descrita e protagonizada 
por parte das pessoas implicadas no processo investigativo, incluindo quem pesquisa, partindo da 
busca por solução de problemas coletivos. Seguindo essa linha, a distribuição dessa cartilha será feita 
a partir de um GP que estará desenvolvendo uma das suas funções, promover atividades de Educação 
Ambiental, a partir dessa oferta de conhecimento na Sede do PEC, em Eventos Externos e nos Stands 
itinerantes do PEC. O visitante receberá essa cartilha impressa e na sua versão pdf, tendo a oportu-
nidade de levá-la para sua residência, aumentando o número de pessoas alcançadas pelo assunto da 
prevenção dos incêndios florestais, incitando/possibilitando/caminhando para uma reflexão profun-
da das perdas que podem ser ocasionadas para as futuras e presentes gerações. 

Encruzilhadas: Costurando as BIONAS com a Geopoética
Conforme apresentado na introdução acima, a proposta de escrita deste material está intima-

mente associada com uma expressão artística enraizada em relatos de vivências de um GP na UC en-
focada nesta pesquisa. Deste modo, a seguir trazemos a voz em destaque e o estilo do primeiro autor, 
num alinhamento com as suas percepções geopoéticas das BIONAS.

Minha jornada enquanto GP no PEC tem uma virada de chave quando percebo que minha 
relação com o PEC me torna GP-Pesquisador e a partir dessa relação íntima, o território do PEC se 
torna protagonista na construção de conhecimento e o lugar de onde eu falo vai posicionar a forma na 
qual eu escrevo. O protagonismo dessa história de criação de conhecimento vem da relação do PEC, 
enquanto representatividade da paisagem lida como Natural, e a relação do GP, representatividade da 
natureza quanto corpo, essa relação vai ser protagonista.

Eu, Maycom Lopes, do PEC, trabalho nessa UC há oito anos, estando eu como mestrando do 
Programa de Pós-graduação em Ecoturismo e Conservação da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (PPGEC/UNIRIO), Participante do Grupo de Estudos Saberes de Fresta (GESF), as-
sociado ao GeoTales, Projeto de extensão da UNIRIO, coordenado pela Prof. Dra. Dra Luiza Corral 
M. O. Ponciano, Ma. Camila Reis Tomaz e Pammella Casimiro de Souza, com o objetivo de divulgar 
as Geociências por meio da Geopoética. Me encontro como GP-Pesquisador que tem como sonho a 
diminuição dos incêndios florestais, proteção da Fauna e da Flora e uma educação igualitária para 
todos.

Trago nessa cartilha um resumo da nossa pesquisa, falo nossa pois não estou sozinho, comigo 
vem minha orientadora Prof. Dra Luiza Corral M. O. Ponciano - PPGEC/UNIRIO, Ma. Camila Reis 
(Coordenadora do GESF), Pammella Casimiro (GeoTales), Prof. Dr. Timo Bartoll (Geografia - UFF) 
e os GPs do PEC. Essa cartilha tem a intenção de ser um material que possa ir além dos limites da UC, 
ela será entregue ao visitante que visitarão o Stand itinerante de prevenção de combate aos incêndios 
florestais no PEC, nos eventos externos que o PEC participar e na sua sede. 

A seguir, apresento uma narrativa sobre o que o stand itinerante pode proporcionar ao visitante 
e como nossa pesquisa com o tema “Georreferenciamento, geopoética e ética ambiental em cruzo pela 
prevenção de incêndios florestais no Parque Estadual Cunhambebe” está inserida nesse contexto e 
como esta pesquisa pode trazer impactos benéficos para o desenvolvimento do conhecimento na área 
do Ecoturismo e Conservação.

A região da Costa Verde dispõe de diversos atrativos turísticos, o PEC em seu interior e áreas 
limítrofes oferecem as mais belas cachoeiras e rios da Região Sul Fluminense. Tendo um alto número 
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çada. Esta pesquisa visa a conservação e manutenção dessas áreas, tendo em vista que a diminuição de 
áreas verdes ocasionadas pelos incêndios acarretaria um prejuízo imenso no ciclo hidrológico desses 
locais, podendo chegar à escassez hídrica desses atrativos turísticos, indo além, o fim do ecoturismo 
nesses locais.  

Mas você já conhece o PEC e seus encantamentos? Ela é a segunda maior UC do Estado do Rio 
de Janeiro, seu território compreende uma área de 38000 hectares, que para fácil visualização corres-
ponde 38 mil campos de futebol igual ao Maracanã. Sua área sobreposta é dividida entre quatro mu-
nicípios: Itaguaí, Mangaratiba, Rio Claro e Angra dos Reis. Com as mais ricas e belas fontes de água, 
o PEC é um dos parques mais ricos em água, ele é o responsável pelo abastecimento de boa parte das 
residências da Costa Verde.

Agora que vocês conhecem um pouco desta UC vamos falar sobre a prevenção aos incêndios 
florestais e seu combate direto. O stand itinerante de prevenção e combate aos incêndios florestais do 
PEC, traz consigo alguns materiais para prevenção dos incêndios florestais e o combate direto para 
prevenção dos incêndios florestais. Nós temos uma poderosa arma que são as notificações preventivas 
de incêndio (NPIs), essas notificações são estritamente de caráter educativo e não punitivo, que são 
aplicadas em áreas estratégicas da UC, sendo elas uma das grandes responsáveis pela diminuição de 
incêndios florestais no PEC. As NPIs também nos dão a oportunidade de termos um contato direto 
com os moradores do interior e entorno do PEC, surgindo a partir daí a abertura de fazer uma educa-
ção ambiental e a divulgação desta UC para esses moradores.

Seguindo a linha da prevenção aos incêndios florestais, nós temos a construção dos aceiros, que 
são faixas onde a vegetação foi completamente eliminada da superfície do solo. A finalidade é prevenir 
a passagem do fogo para área de vegetação, evitando assim queimadas ou incêndios fora de controle. 
A construção desses aceiros é realizada em áreas limítrofes à UC, tendo em vista a sua prevenção. As 
ferramentas usadas na construção desses aceiros são a roçadeira, o mcleod e a enxada, que ajudam na 
retirada da vegetação do solo. Sempre bom frisar que a equipe do PEC identificou que a prevenção 
dos incêndios é muito mais fácil de ser feita do que o combate direto aos incêndios florestais, muito 
por esse motivo o stand Itinerante roda os quatro municípios desta unidade de conservação para for-
talecer que é proibido o uso do fogo em todo território do Estado do Rio de Janeiro e tirar quaisquer 
dúvidas relacionadas ao assunto. 

Mas como podemos ver, os incêndios florestais vem aumentando muito em UC, eventos de fogo 
em sua grande maioria acontecem nas partes altas de morros e encostas da UC dificultando ainda 
mais o combate, por serem áreas mais altas e com pouca ação antrópica, tornam se áreas com maior 
número de fauna e flora, por esse motivo devemos ter um cuidado redobrado ao se deslocar para essas 
áreas devido ao cruzo/encontro da fuga desesperada dos animais por terem suas áreas tomadas pelos 
incêndios. Por outro lado, temos o deslocamento das equipes para o combate direto aos incêndios flo-
restais, o risco não tem início no combate direto ao incêndio, e sim no deslocamento para o combate, 
o GP tem plena consciência que os animais não querem o seu mal, mas o desespero gera o ataque.

Por esse motivo, o stand também traz os materiais para o combate direto a esses incêndios flo-
restais, onde o GP tem uma roupa e equipamentos específicos para o combate, sendo eles capacete, 
viseira, gandola e calça anti-chamas, luva anti chamas e coturno que suporta 300 graus. Após estar de-
vidamente equipado, o GP se desloca para o combate direto ao incêndio, no qual nunca segue sozinho 
para um combate ao incêndio florestal, sempre trabalha em equipe. Para orientar a equipe de GP, é 
designado um coordenador para ser o responsável pela equipe, que é o responsável por manter a tran-
quilidade dos combatentes, a comunicação com a sede do Parque, e comunicar a equipe de combaten-
te de possíveis mudanças de orientação de vento e novos focos de incêndios. Para o combate direto 
aos incêndios florestais, temos disponíveis os seguintes equipamentos: mochila costal com capacidade 
de 20 litros de água, abafador, soprador e moto bomba. O combate a esses incêndios é feito de forma 
direta e em linha com combatente com abafador, que consiste em diminuir ou impedir o contato do 
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a oxigênio com o material combustível, não havendo comburente para reagir com o combustível, im-
pedindo a ação do fogo. E a mochila costal que tem o poder de resfriar o local com seu jato de água. 

Mais informações podem ser obtidas na cartilha que apresentamos a seguir.
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Figura 26. Praça XV. Foto: Bernardo Perrota (2019).
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